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A direção do Banco de 
Tokyo encerrou um almoço 
oferecido ontem à impren-
sa com duas mensagens: 
de otimismo, ao prever o 
fechamento do "pacote" de 
renegociação dá divida ex-
terna brasileira até mea-
dos da próxima semana; e 
de esperança em que o Bra-
sil "continue cumprindo 
seu compromisso oficial e 
internacional dentro da li-
nha de cooperação estabe-
lecida com os países indus- 

trializados". Nestas pala-
vras, o presidente da insti-
tuição, Toshio Watanabe, 
resumiu a reciprocidade 
esperada do País por parte 
dos membros da comunida-
de credora que se empe-
nharam naquilo que ele 
próprio definiu como a gi-
gantesca .operação da fase 
2 da negociação externa, 
"de um vulto sem prece-
dente na comunidade fi-
nanceira internacional". 

Como principal dirigente 
da ramificação brasileira 
do Bank of Tokyo, coorde-
nador geral da participa- 

ção japonesa no "pacote", 
Watanabe assegura um de-
sembolso de US$ 125 mi-
lhões para o "jumbo" de di-
nheiro novo solicitado para 
este ano e garante a per-
manência no País de quase 
o mesmo valor por conta do 
projeto 2, ou seja, refinan-
ciamento automático do 
principal da dívida que 
vence em 84. 

COORDENAÇÃO 
Já na fase 1, sua partici-

pação estava entre as 
maiores da comunidade 
bancária do Japão. Além 
de coordenar a montagem 
da cota japonesa no primei-
ro "jumbo", de US$ 4,4 bi-
lhões, o Bank of Tokyo con-
tribuiu com US$ 200 mi-
lhões nos projetos 1 e 2. Na 
segunda fase, conservou a 
lideram na articulação do 
novo "jumbo", acumulada 
com uma cadeira no comi-
tê assessor da dívida em 
Novayork — do qual é um 
dos principais membros —, 
e viu dobrado, este ano, o 
seu desembolso nos dois 
projetos. 

Mas esse acúmulo de fun-
ções e elevação de compro-
missos são responsabilida-
des que a instituição pode, 
perfeitamente, considerar 
uma forma de retribuição 
pelo excelente desempenho 
que sua subsidiária brasi-
leira obteve no ano passa-
do: de um crescimento de 
915% na apuração do lucro 
líquido, pelo menos metade 
é creditada pela direção do 
Banco de Tokyo ao estabe-
lecimento da correção 
cambial para contabiliza-
ção da carteira de Obriga-
ções Reajustáveis do Te-
souro Nacional (ORTN). 

Esta sistemática de reava-
liação, baixada pela Recei-
ta Federal, 'automatica-
mente adicionou US$ 18 mi-
lhões ao balanço da insti-
tuição. 

O lucro líquido de Cri 
13,2 bilhões em 83, em com-
paração com Cri 1,3 bilhão 
em 82, é considerado por 
Toshio Watanabe um resul-
tado "satisfatório". Os nú-
meros, porém, não escon-
dem um desempenho re-
corde, e isso admite o vice-
presidente do banco, Tat-
suo Hiranuma, ressaltando 
que não foi conseqüência 
apenas das normas de con-
tabilização das ORTN, mas 
também do trabalho reali-
zado pela instituição na 
área de crédito rural — as 
operações cresceram dez 
vezes em relação a 82 —, da 
agilidade demonstrada pe-
lo departamento de câmbio 
e dos esforços para capta-
ção de depósitos. 

DEPÓSITOS 
O volume de depósitos to-

tais, que era de apenas Cri 
10,2 bilhões em 82, saltou no 
ano passado para Cri 53 bi-
lhões. E a movimentação 
de recursos foi de Cri 73 bi-
lhões, diante de Cri 13 bi-
lhões no no anterior. 

Para o segundo fator, 
que afeta sua bem-
sucedida presença nas ope-
rações internacionais, ain-
da não há resposta. Tradi-
cionalm ente voltado para o 
repasse de recursos exter-
nos, o banco esperava apli-
car, em 83, mais de US$ 100 
milhões pela Resolução 83, 
mas conseguiu efetuar ape-
nas quatro operações, no 
total de US$ 35 milhões. 


